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Sinopse




Em “A Rua dos Quatro Ventos”, Robert W. Chambers conta a história assombrosa de um artista que vive no bairro boêmio de Paris. Certa noite, o artista encontra um gato de rua que o leva a uma descoberta inesperada. Esse evento aparentemente simples se desdobra em uma exploração sombria e atmosférica do isolamento, do mistério e do sobrenatural, à medida que o artista é atraído para os estranhos eventos que o cercam, culminando em uma conclusão arrepiante e assustadora.




 


Palavras-chave


Isolamento, mistério, sobrenatural.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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"Ferme tes yeux à demi,


Croise tes bras sur ton sein,


Et de ton cœur endormi


Chasse à jamais tout dessein."





"Je chante la nature,


Les étoiles du soir, les larmes du matin,


Les couchers de soleil à l'horizon lointain,


Le ciel qui parle au cœur d'existence future!"

"Fecha os olhos, quase enfim, / Cruza os braços sobre o peito, / E do teu coração sem fim,  Afasta todo o conceito."

"Eu canto a mãe natura, / As estrelas do anoitecer, as lágrimas do alvorecer, / O sol que cai no horizonte a se perder,  / O céu que ao coração sussurra vida futura!"
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O

animal fez uma pausa na soleira da porta, alerta interrogativo, pronto para

fugir se necessário. Severn baixou sua paleta e estendeu a mão em sinal de

boas-vindas. O gato permaneceu imóvel, com seus olhos amarelos fixos em Severn.




—

Gato — disse ele, com sua voz baixa e agradável —, entre.




A

ponta de sua cauda fina se contorceu de forma incerta.




—

Entre — ele disse novamente.




Aparentemente,

ela achou a voz dele tranquilizadora, pois se acomodou lentamente de quatro,

com os olhos ainda fixos nele e a cauda enfiada sob os flancos magros.




Ele

se levantou do cavalete sorrindo. Ela o observou em silêncio e, quando ele

caminhou em sua direção, ela o viu se curvar sobre ela sem se mexer; seus olhos

seguiram a mão dele até que ela tocou sua cabeça. Então, ela soltou um miado

esfarrapado.
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